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"É preciso ter coragem, se essa for a 
opção profissional, de ser profissional de educação 

física é saber mais, muito mais sobre seus temas 
como a ginástica, os jogos, o esporte, as lutas, a 
dança, especialmente saber mais que a mídia, e 

romper as linguagens simplificadas, as chamadas 
culturas de massa acerca das atividades corporais 11. 

(Soares, 1995, p. 138). 

"A pré - escola é um lugar que, pelo nome, deve 
preparar crianças para a escola. Reduzir seu papel 
a isso, no entanto, seria uma pena, pois a primeira 
infância é um período da vida onde se pode viver 

muito intensamente19. 
(João Freire, 1997, p.16). 



Resumo 

A expansão da Educação Física no Brasil e no mundo tem 
ocorrido de forma crescente nas últimas décadas, acompanhando, por 
um lado a intensificação da urbanização, a participação da mulher no 
mercado de trabalho e as mudanças na organização e estrutura das 
famílias, aliado à sociedade estar mais consciente da importância das 
experiências vividas na primeira infância, o que motiva demandas por 
uma educação institucional para a criança de 0 a 6 anos. 

Esse campo educacional, na maioria das vezes, trabalha com 
atividades assistemáticas e não orientadas, onde os profissionais 
convivem com planejamentos e objetivos nem sempre claros e 
convergentes.Assim pode-se concluir que "quanto menor o educando, 
menor o nível de qualificação exigido do profissional" (Gallardo, 1998, 
p.55). 

Ao se tratar da Educação Física em tais instituições notamos o 
mesmo descaso. 

Diante de tal realidade decidi analisar a situação na qual se 
encontra a Educação Física nas EMEIs da cidade de Casa Branca / S.P. 

O que se pretende com esse trabalho é realizar um estudo de caso, 
através de análise documental, com base no Referencial Curricular 
Nacional para a Educação Infantil. 
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1. Introdução 

Nos últimos anos o número de ins t i tu ições públicas 
e par t i cu la res vo l t adas ao a t end imen to de crianças ent re 
0 e 6 anos de idade tem a u m e n t a d o . 

Esses campos e d u c a c i o n a i s , vo l t ados à 
aprend izagem da criança em idade infant i l , 
d i fe ren temente do ens ino formal , segundo Ga l l a rdo , 
1998, p . 5 5 , ap resen ta e t r aba lha com a t iv idades 
assistemáticas e não o r i e n t a d a s , onde os p ro f i s s iona i s 
convivem com obje t ivos e p l ane j amen tos nem sempre 
claros e c o n v e r g e n t e s ; sendo freqüentes esses 
prof i ss iona is a p r e s e n t a r e m uma formação precária ob t ida 
em t r e inamentos de cur ta duração no próprio local de 
t raba lho . 

Nesse con tex to pode-se conc lu i r que "quanto menor 
o educando, menor o nível de qualificação exigido do 
profissional" (Ga l l a rdo , 1998, pp . 55) . 

Ao se t ra ta r da E d u c a ç ã o Física em ta is i n s t i t u i ções 
notamos o mesmo descaso , onde as a t iv idades p r o p o s t a s , 
quando ex i s t en t e s , não seguem nenhum p lane jamen to 
anter ior . Os c o n h e c i m e n t o s t r az idos pe las próprias 
crianças sobre seus co rpos , b r incade i r a s e a t iv idades 
recreat ivas e a rea l idade das danças e músicas não são 
aprovei tados nem inco rpo radas nas au las . 
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Dian te de tal r e a l i dade reso lv i ana l i sa r a s i tuação 
na qua l se encon t r a a E d u c a ç ã o Física nas Esco las 
M u n i c i p a i s Infant i s de Casa Branca / SP (c idade na qual 
c resc i e moro a t u a l m e n t e ) ; se esta de aco rdo , se segue ou 
não o Refe renc ia l Cur r i cu la r Nac iona l para a Educação 
Infan t i l . 

Es te t r aba lho tem como ob je t ivo p r imord ia l ana l i sa r 
a s i t uação a tual da Educação Física desenvo lv ida nas 
Esco las M u n i c i p a i s Infant i s da c idade de Casa Branca / 
SP, com base no Refe renc ia l Cur r i cu la r Nac iona l para a 
Educação In fan t i l .Es t a re i ana l i s ando se há coe rênc ia 
entre os ob je t ivos e os conteúdos desenvo lv idos nas 
Escolas Mun ic ipa i s de Casa Branca com as "metas de 
qua l i dade" apon tadas pe lo Refe renc ia l Cur r i cu l a r 
Nac iona l pa ra a E d u c a ç ã o Infant i l ( p . 5 , vol 1), em 
re lação à E d u c a ç ã o Física. 
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CAPÍTULO I - ANÁLISE D O C U M E N T A L - O 
R E F E R E N C I A L C U R R I C U L A R N A C I O N A L P A R A A 
E D U C A Ç Ã O I N F A N T I L . 

A expansão da Educação Infant i l no Bras i l e no mundo 
tem ocorr ido de forma c re scen te nas últimas décadas, 
acompanhando, por um lado a in tens i f i cação da u rban ização , a 
par t ic ipação da mulher no mercado de t r aba lho e as mudanças 
na organização e es t ru tu ra das famílias, e por out ro lado , 
melhor consc ien t i zação da soc i edade sobre a importância da 
exper iência v iv ida na pr ime i r a infância, o que mot iva 
demandas por uma educação in s t i t uc iona l para criança de 0 a 
6 anos. 

Diante desses fa tores i n i c iou - se um movimen to da 
sociedade civil e de órgãos gove rnamen ta i s para que o 
atendimento às crianças de 0 à 6 anos fosse r econhec ido na 
Const i tu ição Federa l de 1988. A par t i r de en tão , a educação 
infantil em creche e pré - esco las passou a ser um dever do 
Estado e um di re i to da criança (ar t igo 208 , inc iso IV) . O 
Estatuto da Criança e do A d o l e s c e n t e , de 1990, também 
destaca o di re i to da criança a este a t end imen to . 

Reaf i rmando essas mudanças, a Lei de D i r e t r i ze s e Bases 
da Educação Nac iona l , Lei n° 9394 , p romulgada em dezembro 
de 1996, es tabe leceu de forma inc i s iva o vínculo entre o 
atendimento às crianças de 0 à 6 anos e a educação . 
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A e d u c a ç ã o infant i l é cons ide rada a p r ime i r a e tapa da 
educação básica (título V, capítulo II , seção II , a r t . 29 ) , 
obje t ivando o d e s e n v o l v i m e n t o in tegra l da criança até 6 anos 
de idade. 

No título IV, que t ra ta da o rgan i zação da Educação 
Nacional , a r t . II , V, cons ide r a - s e que : "Os Municípios 
incumbir-se-ão de (...) oferecer a educação infantil em 
creches e pré-escolas, e, com prioridade o ensino 
fundamental, permitida a atuação em outros níveis de ensino 
quando estiverem atendidas plenamente as necessidades de 
sua área de competência e com recurso acima dos percentuais 
mínimos vinculados pela Constituição Federal à manutenção 
e desenvolvimento do ensino ". 

Porém, reaf i rma, no a r t . 9 o , IV, q u e : "A União incumbir-
se~á de (...) estabelecer, em colaboração com o Estado, o 
Distrito Federal, o Município, competências e diretrizes para 
a educação infantil (...) que nortearão os currículos e seu 
conteúdo mínimos, de modo a assegurar formação básica 
comum ". 

1.1-Algumas características do Refe renc ia l Cur r i cu l a r 
Nacional para a Educação Infant i l 

Este documento é formado por um conjunto de 
referências e o r i en tações pedagógicas que visam con t r ibu i r 
com a implantação ou imp lemen tação de práticas educac iona i s 
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de qual idade que possam p romover e ampl ia r as cond ições 
necessárias para o exercício da c idadan ia das crianças 
brasi le iras . 

Sua função é con t r ibu i r com as políticas e p rog ramas de 
educação infant i l , soc i a l i zando in fo rmações , d i scussões e 
pesquisas, c o n t r i b u i n d o no t r aba lho educa t ivo de técnicos, 
professores e demai s p ro f i s s iona i s da educação infant i l , além 
de apoiar os s i s t emas de ens ino es t adua i s e m u n i c i p a i s . 

As expe r i ênc i a s o fe rec idas que podem con t r ibu i r para a 
formação de c i d a d ã o s , c o n s i d e r a n d o - s e as espec i f i c idades 
afetivas, e m o c i o n a i s , soc ia i s e cogn i t ivas das crianças de 0 à 
6 anos, devem basea r - s e nos segu in t e s princípios: 

• O re spe i to à d ign idade e aos d i re i tos das crianças ( 
ver em anexos os Di re i to s F u n d a m e n t a i s da criança 
e do ado l e scen t e s egundo o ECA ), cons ide rados em 
suas diferenças ind iv idua i s , soc ia i s , econômicas, 
cu l tu ra i s , étnicas, re l i g io sa s e t c ; 

• O di re i to das crianças a br incar , como forma 
pa r t i cu la r de exp re s são , p e n s a m e n t o , in te ração e 
c o m u n i c a ç ã o : 

• O acesso das crianças aos bens soc iocu l t u r a i s 
disponíveis, ampl i ando o d e s e n v o l v i m e n t o das 
capac idades r e l a t ivas à comun icação , ao 
p e n s a m e n t o , à i n t e r ação soc ia l , à ética e à estética; 

• A soc ia l i zação das crianças por meio de sua 
pa r t i c ipação e inse rção nas mais d iversas práticas 
socia i s , sem d i s c r i m i n a ç ã o de espécie a lguma; 
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• O a tend imento aos cu idados e s senc ia i s a s soc i ados à 
sobrev ivênc ia e ao d e s e n v o l v i m e n t o de sua 
ident idade . 

Este Referenc ia l é uma p ropos t a aber ta , flexível e não 
obrigatória, que poderá subs id ia r os s i s temas 
educacionais , que ass im o dese ja rem, na e l abo ração ou 
implementação de propos t a s e currículos cond izen te s 
com suas rea l idades e s i n g u l a r i d a d e s . 

1,2-Algumas cons ide rações sobre c reches e pré-escolas 

"O atendimento institucionalizado à criança 
pequena, no Brasil e no mundo, apresenta ao longo de sua 
história concepções bastante divergentes sobre sua finalidade 
social" (p .17 , v o l . l , 1998) .Grande par te dessas in s t i t u i ções 
apareceu com o obje t ivo de a tender exc lu s ivamen te às 
crianças de baixa renda .O uso de c reches e p rog ramas pré-
escolares como meio para comba te r a pobreza e reso lver 
problemas l igados à sob rev ivênc i a das crianças foi, duran te 
muitos anos, jus t i f i ca t iva para a ex i s tênc ia de a t end imen tos 
de baixo custo, com ap l i cações orçamentárias insuf i c i en tes , 
escassez de recursos ma te r i a i s , p r eca r i edade de i n s t a l ações , 
formação insuficiente de seus p ro f i s s iona i s e a al ta p ropo rção 
de criança por adul to . 
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Assim, o a tend imento era v is to como um favor o fe rec ido 
para poucos , se lec ionados por critérios e x c l u d e n t e s . A 
concepção educac iona l era marcada por características 
ass is tencia l i s tas , não cons ide rando as ques tões de c idadan ia 
l igadas aos ideais de l iberdade e i gua ldade . 

Modificar esse quadro de educação a s s i s t enc i a l i s t a 
significa a tentar para várias ques tões que vão além dos 
aspectos l ega i s .Envolve , p r i n c i p a l m e n t e , a s sumir as 
especif icidades da educação infant i l e rever concepções sobre 
a infância, as re lações ent re c lasses soc i a i s , as 
responsabi l idades da soc iedade e o pape l do Es tado d ian te das 
crianças pequenas . 

Polêmicas sobre cuidar e educar , sobre o afeto nas 
relações pedagógicas e sobre o educar para o d e s e n v o l v i m e n t o 
ou para o conhecimento têm constituído, p o r t a n t o , o panorama 
de fundo sobre o qual se constróem as p ropos t a s de educação 
infanti l . 

1.3-0 Professor de Educação Infant i l 

Embora não haja in formações ab rangen tes sobre os 
profissionais que a tuam d i re t amen te com as crianças nas 
creches e pré-escolas do país, vários es tudos (MEC, SEF, 
COEDI, 1994) têm mos t rado que mui tos desses p ro f i s s iona i s 
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não têm formação adequada , r ecebem remune ração ba ixa e 
trabalham sob condições precárias. 

Essa cons ta tação foi a c o m p a n h a d a , nas últimas décadas, 
por debates a respe i to das d i fe ren tes concepções sobre 
criança, educação, a t end imen to in s t i t uc iona l e r eo rdenamen to 
legislat ivo os quais devem encaminha r à formação de um novo 
profissional para responder às demandas a tua i s de educação 
da criança de 0 à 6 anos . As funções deste p ro f i s s iona l vêm 
passando, assim, por r e fo rmulações p rofundas , pois o que se 
espera deles há algumas décadas não co r re sponde mais ao que 
se espera nos dias a tua is . , 

r —̂  Em resposta a esse deba te , a LDB d ispõe , no título VI, 
art .62 que: "A formação de docentes para atuar na educação 
básica far-se-á em nível superior, em curso de licenciatura, 
de graduação plena, em universidades e institutos superiores 
de educação, admitida, como formação mínima para o 
exercício do magistério na educação infantil e nas quatro 
primeiras séries do ensino fundamental, a oferecida em nível 
médio, na modalidade normal" (vo l . I, p 39 , 1998) . 

Isto signif ica que as redes de ens ino deverão co loca r - se 
a tarefa de invest i r de mane i ra sistemática na capac i t ação 
permanente e em serviço de seus p ro fes so res , ap rove i t ando as 
experiências acumuladas daque les que já vem t r aba lhando 
com crianças há mais t empo e com qua l i dade .Ao mesmo 
tempo, deverão criar condições de formação regu la r de seus 
profissionais , aumentando- lhes chances de acesso à car re i ra 
como professores de educação infan t i l . 
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O trabalho d i re to com crianças pequenas exige que o 
professor tenha uma pos tu ra p o l i v a l e n t e , ou seja , que t r aba lhe 
com conteúdos diversos ab rangendo desde cu idados básicos 
essenciais até conhec imen tos específicos p roven i en t e s das 
diferentes áreas do c o n h e c i m e n t o . E s t e p ro f i s s iona l , além de 
uma formação bas t an t e ampla , deve t o rna r - se , também, um 
aprendiz, re f le t indo c o n s t a n t e m e n t e sobre sua prática. 

"é preciso ter professores que estejam comprometidos 
com a prática educacional."(vol 1, p . 4 1 , 1998) 

I.4-Do educando ao educa r 

A inst i tuição de educação infant i l deve to rnar acessível a 
todas as crianças na faixa etária de 0 à 6 anos de idade 
oferecendo-lhes e l ementos da cu l tu ra que en r iquecem o seu 
desenvolvimento e inse rção soc ia l . Deve - se oferecer às 
crianças condições para que as ap rend izagens ocor ram nas 
brincadeiras e em s i tuações in t enc iona i s o r i en tadas pe los 
adultos. 

Portanto educar s ign i f ica : "propiciar condições de 
cuidado, brincadeiras e aprendizagens orientadas de forma 
integrada e que possa contribuir para o desenvolvimento das 
capacidades infantis de relação inter pessoal, de ser e estar 
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com os outros em uma atitude básica de aceitação, respeito e 
confiança, e o acesso, pelas crianças, aos conhecimentos 
mais amplos da realidade social e cultural" ( p . 2 3 , vol . 1, 
1998). 
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1.5-A Educação Física no Referenc ia l Cur r i cu la r 
Nacional para a Educação Infant i l 

Denominada por es te re fe renc ia l como M o v i m e n t o , é 
toda como um meio de exp re s são de s en t imen tos , emoções e 
pensamentos. 

Define movimento c o m o : "uma linguagem que permite às 
crianças agirem no meio físico e atuarem sobre o ambiente 
humano, mobilizando as pessoas por meio de seu teor 
expressivo" (p .15 , v o l . 3 , 1998) , sendo mais do que um 
simples des locamento do corpo no espaço. 

Ressalta que ao b r incar , j o g a r , imi tar e cr iar r i tmos e 
movimentos, as crianças se ap ropr i am de repertório da cu l tu ra 
corporal na qual es tão i n se r ida s .Nesse sen t ido , as in s t i t u i ções 
de educação infanti l devem favorecer um ambien te físico e 
social agradáveis, onde as crianças se s in tam aco lh idas e 
protegidas, seguras para a r r i scar e vencer de sa f io s ."Quan to 
mais rico e desafiador for esse ambiente, mais ele lhe 
possibilitará a ampliação de conhecimentos acerca de si 
mesmas, dos outros e do meio em que vivem", (p . 15, vol . 3 , 
1998) 

E muito comum que para a tender a ordem e ha rmon ia . 
algumas práticas educa t ivas p rocu rem s imp lesmen te supr i r o 
movimento, impondo às crianças de d i fe ren tes idades rígidas 
restrições posturais ( por exemplo as f i las , onde as crianças 
devem permanecer qu ie tas , sem se mover ) . 
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Além de o objeto d i sc ip l ina r basea r - se na idéia de que o 
movimento impede a concen t ração e a a t enção , ou seja, que as 
manifestações motoras a t r apa lham a ap rend i zagem. 

De modo geral , as conseqüênc i a s dessa r ig idez podem 
apontar tanto para o desenvo lv imen to de uma a t i tude de 
passividade nas crianças como para a ins ta lação de um cl ima 
de host i l idade, em que o professor t en ta , a todo cus to , conter 
e controlar as manifes tações motoras in fan t i s . 

O movimento para a criança s igni f ica mui to mais do que 
mexer parte do corpo ou des loca r - seno espaço.A criança se 
expressa e se comunica por meio de ges tos e das mímicas 
faciais e interage u t i l i zando for temente o apoio do corpo .A 
dimensão corporal in tegra-se ao conjunto da criança.O ato 
motor faz-se presente em suas funções exp re s s iva s , 
instrumentais ou de sus ten tação às pos tu ras e aos ges tos . 

É muito grande a inf luência que a cul tura tem sobre o 
desenvolvimento da mot r ic idade in fan t i l . Ass im, os j o g o s , as 
br incadei ras , a dança e as práticas espor t ivas r eve l am, por seu 
lado, a cul tura de cada grupo soc ia l , cons t i t u indo - se em 
atividades pr iv i leg iadas nas quais o movimen to é ap rend ido e 
significativo. Devido à importância que educação motora 
assume na at iv idade da criança, é mui to impor tan te que, 
juntamente com o p lane jamento para t r aba lha r o m o v i m e n t o 
em suas várias dimensões , a ins t i tu i ção pense no espaço dado 
ao movimento em todos os momentos da ro t ina diária, 
incorporando os diferentes s ign i f icados que lhe são atribuídos 
pelos familiares e pela comun idade . 
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É muito importante que o t raba lho incorpore a 
expressividade e a mobi l idade próprias às crianças. 
"Compreender o caráter lúdico e expressivo das 
manifestações da motricidade infantil poderá ajudar o 
professor a organizar melhor a sua prática, levando em conta 
as necessidades das crianças". ( p .19 , v o l . 3 , 1998) 

Este Referencial aponta como p r inc ipa i s ob je t ivos da 
educação física para crianças de 0 à 6 anos : 

-famil iar izar-se com a imagem do próprio co rpo ; 
-explorar as poss ib i l idades de ges tos e r i tmos co rpora i s 

para expressar-se nas b r incade i ra s e nas demais s i tuações de 
interação; 

-deslocar-se com des t reza p rog res s iva no espaço ao 
andar, correr , pular e t c , de senvo lvendo a t i tude de confiança 
nas próprias capacidades m o t o r a s ; 

-explorar e ut i l izar os mov imen tos de p r eensão , enca ixe , 
lançamento e t c , para o uso de obje tos d ive r sos . 

E aponta para as crianças de 4 à 6 anos : 
-ampliar as poss ib i l idades expres s ivas do próprio 

movimento, u t i l izando gestos d iversos e o r i tmo corpora l nas 
suas br incadei ras , danças, j o g o s e demais s i tuações de 
interação; 

-explorar di ferentes qua l idades e dinâmicas do 
movimento, como força, ve loc idade , r e s i s t ênc ia e 
flexibil idade, conhecendo g rada t ivãmen te os l imi tes e as 
potencial idades de seu corpo; 
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-controlar g r adua lmen te o próprio mov imen to , 
aperfeiçoando seus r ecu r sos de de s locamen to e a jus tando suas 
habilidades motoras para u t i l i z ação em j o g o s , b r i ncade i r a s , 
danças e demais s i tuações ; 

-utilizar o movimento de p r e e n s ã o , enca ixe , lançamento 
e t c , para ampliar suas pos s ib i l i dades de manuse io dos 
diferentes materiais e ob je tos ; 

-apropriar-se g r ada t ivamen te da imagem g loba l de seu 
corpo, conhecendo e iden t i f i cando seus segmentos e 
elementos e desenvolvendo cada vez mais uma a t i tude de 
interesse e cuidado com o próprio corpo . 

Quanto aos conteúdos, esses deverão p r io r i za r o 
desenvolvimento das capac idades expres s ivas e ins t rumen ta i s 
do movimento, poss ib i l i t ando a ap rop r i ação corpora l pe las 
crianças de forma que elas possam agir com cada vez mais 
intencionalidade. Devem ser organ izados num p roces so 
contínuo e integrado, que envo lva múltiplas expe r i ênc ia s 
corporais , possíveis de serem rea l i zadas pe las crianças 
sozinhas ou em s i tuação de in t e ração .Os d i fe ren tes espaços e 
materiais, os diversos repertórios da cul tu ra corpora l 
expressos em br incade i ras , j o g o s , danças, a t iv idades 
esportivas e outras práticas soc ia i s são a lgumas das cond ições 
necessárias para que esse p rocesso ocor ra . 

Divide o conteúdo em dois b locos , o das p o s s i b i l i d a d e s 
expressivas do movimento e o do caráter ins t rumen ta l do 
movimento. 
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Quanto a express iv idade , para as crianças de 0 à 3 anos 
de idade as a t ividades devem levar ao : 

- reconhecimento p rogress ivo de segmen tos e e l emen tos 
do próprio corpo por meio da exp lo ração , das b r i n c a d e i r a s , do 
uso do espelho e da interação com os ou t ros ; 

-expressão de sensações e r i tmos corpora i s por meio de 
gestos , posturas e da l inguagem ora l . 

E para as crianças de 4 à 6 anos : 
-ut i l ização express iva in tenc iona l do mov imen to nas 

situações cot idianas e em suas b r i n c a d e i r a s ; 
-percepção de est ru turas rítmicas para expres sa r - se 

corporalmente por meio da dança, b r incade i r a s e de out ros 
meios; 

-valorização e ampl iação das pos s ib i l i dades estéticas do 
movimento pelo conhec imento e u t i l i zação de di fe ren tes 
modalidades de dança; 

-percepção das sensações , l imi tes , p o t e n c i a l i d a d e s , 
sinais vitais e in tegr idade do próprio corpo . 

Quanto ao caráter ins t rumenta l do mov imen to ressa l t a o 
equilíbrio e a coordenação . 

"As instituições devem assegurar e valorizar, em seu 
cotidiano, jogos motores e brincadeiras que contemplem a 
progressiva coordenação dos movimentos e do equilíbrio das 
crianças", (pp. 35 , vol. 3, 1998) 

Indica para as crianças de 0 à 3 anos : 
-exploração de diferentes pos tu ras co rpo ra i s , como 

sentar-se em diferentes inc l inações , de i t a r - se em d i fe ren tes 
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posições , ficar ereto e ficar apo iado na p l an ta dos pés com e 
sem ajuda etc . 

-ampliação progress iva para des loca r - se no espaço por 
meio da poss ib i l idade cons tan te de a r r a s t a r - s e , enga t inha r , 
rolar, andar, correr , sal tar e tc . 

-aperfeiçoamento dos ges tos r e l ac ionados com a 
preensão, o encaixe, o traçado no desenho , o lançamento e t c , 
por meio exper imentações e u t i l i zação de suas hab i l idades 
manuais em diversas s i tuações co t i d i anas . 

E para as crianças de 4 à 6 anos : 
-par t ic ipação em br incade i ra s e jogos que envo lvam 

correr, subir, descer escorregar , p e n d u r a r - s e , m o v i m e n t a r - s e , 
dançar e t c , para ampl iar g radua lmen te o c o n h e c i m e n t o e 
controle sobre o corpo e o m o v i m e n t o ; 

-ut i l ização dos recursos de des locamen to e das 
habil idades de força, ve loc idade , r e s i s t ênc ia e f lex ib i l idade 
nos jogos e br incadeiras dos quais pa r t i c ipa ; 

-valorização de suas conquis tas co rpo ra i s ; 
-manipulação de mater ia i s , ob je tos e b r i nquedos d ive r sos 

para aperfeiçoamento de suas hab i l idades manua i s . 
Finaliza com algumas o r ien tações didáticas, va lo r i zando 

a importância em poss ib i l i t a r d i ferentes mov imen tos que 
aparecem em at ividades como lutar , dançar, subir e descer de 
árvores ou obstáculos, joga r bola , rodar bambolê e tc . Essas 
experiências devem ser oferecidas sempre , com o cu idado de 
enquadrar as crianças em modelos e s t e r e o t i p a d o s . 
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E muito importante que o p rofessor pe rceba os d i fe ren tes 
significados que podem ter a a t iv idade motora para a criança, 
isso poderá contr ibuir para que ela possa ajudá-las a ter uma 
percepção adequada de seus recursos co rpora i s , de suas 
possibi l idades e l imitações sempre em t r ans fo rmação , dando -
lhes condições de se expressa rem com l ibe rdade e de 
aperfeiçoarem suas competênc ias mo to ra s . 
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CAPITULO II - Educação Física e sua importância na 
Educação Infanti l 

.. ensinar não é transferir 
conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria 
produção..." (Paulo Fre i re , 2000 , p . 52) 

Segundo o Grupo de Traba lho Pedagógico UFPe -
UFSM, em Visão Didática da Educação Física, 1991 , 
quando a aula de educação física foi i n t roduz ida como 
matéria obrigatória nas esco las b ra s i l e i r a s , há mais de 
120 anos, seu pr inc ipa l ob je t ivo era o de educar para a 
disciplina e obediência , p r e p a r a n d o as pessoas para o 
serviço militar. Hoje em dia sua p r inc ipa l ta refa é 
introduzir os alunos nos mode los soc i a lmen te dominan te s 
do esporte e qualif icar os indivíduos para pa r t i c ipa r dos 
contextos específicos de ação e normas do espor t e . 
Rendimento e compet ição pos suem uma d imensão 
objetiva, sendo enfa t izadas as normas e va lores do 
esporte no cotidiano das e sco la s . 

Mas em meados dos anos 90 , uma nova mane i ra de 
pensar sobre a Educação Física começou a e s t r u t u r a r - s e . 
Essa concepção baseava-se em es tudar "as influências 
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que o meio físico e social tem sobre o desenvolvimento 
humano" (Gal lardo, 1998, p . 2 3 ) . 

Essa abordagem soc iocu l tu ra l da Educação Física 
procura fornecer uma v isão crítica da rea l i dade , 
permitindo a todos en tenderem seus papéis na soc iedade 
em que vivem.Por isso todos os aspec tos r e l ac ionados à 
cultura corporal e os componen tes lúdicos h i s t o r i c a m e n t e 
presentes eram indispensáveis.Portanto a espec i f i c idade 
da Educação Física era o mov imen to corpora l in t eg rado 
numa dada cultura. 

Assim, 
"A educação motora na escola deve, 

portanto, dar conta não só da 
pluralidade de formas de cultura 
corporal humana (jogos, danças, 
esportes, formas de ginástica e lutas), 
como também da expressão diferencial 
dessa cultura nas suas aulas". 

(Dao l io , p .67 , apud 
De Marco , 1992) . 

A bagagem cul tura l , ou seja, todas as expe r i ênc ia s 
vividas, não devem de modo a lgum ser ignorada , mas 
trazidas e aprovei tadas nas au las . 

No entanto, é necessário que se co loque a 
importância das Ciências Biológicas e da Ps i co log i a 
nessa abordagem, pois é de grande val ia a compreensão 
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do funcionamento do corpo humano e de sua 
aprendizagem referen te às hab i l i dades mo to ra s . 

Os movimentos r ea l i zados dependem tanto de 
recursos biológicos e psicológicos das pe s soas , quanto 
das condições que o meio ambien te em que elas v ivem 
oferece. 

Nesse sen t ido , a E d u c a ç ã o Física Esco la r vem 
atuando na ap rend izagem de viver em soc i edade , e na 
necessidade de in te rna l i za r os e lemen tos da cu l tu ra 
corporal, os quais são r e l evan t e s para pos s ib i l i t a r a 
transformação da criança e de seu me io . 

Podemos definir Educação Física, c o m o : "uma 
prática social que trata de um dado conhecimento que se 
enraíza na atividade humana numa área que pode ser 
denominada de cultura corporal. Em sua história na 
cultura ocidental moderna, a educação física tematizou 
atividades corporais específicas como a ginástica, a 
dança, o jogo, o esporte, as lutas, buscando assim 
apreender a expressão corporal como linguagem" 
(Soares, p. 136, apud De M a r c o , 1995) . 

Devemos procurar sempre en tender a Educação 
Física Escolar como um espaço de a p r e n d i z a g e m , 
partindo sempre de mov imen tos e s i tuações que foram 
interiorizados pos t e r io rmen te ; de v ivênc ia do lazer ; de 
troca recíproca (professor -a luno) ; da comun icação ent re 
os alunos e desses com o professor ; da cul tu ra , 
respeitando o meio cu l tu ra l em que os a lunos se 
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encontram e se d e s e n v o l v e r a m ; da c r i t i c idade e de todos 
os requisitos e s senc ia i s para v ive rmos h i s t o r i c a m e n t e 
situados. Ela tem um va lor inestimável, pois oferece à 
criança a opor tun idade de v ivenc ia r d i fe ren tes formas de 
organização, da c r i ação de no rmas e formas de rea l i za r 
tarefas e a t iv idades , de descobr i r mane i ras va r i adas de 
cooperação e p a r t i c i p a ç ã o nas mais d ive r sas s i t uações , 
possibilitando a t r ans fo rmação da criança e de seu me io . 

Uma rep resen tação das formas de in t e r io r i zação do 
mundo pela criança mos t ra que , nos dois p r ime i ro s anos 
de vida, as a t iv idades mo to ra s e sensor i a i s de sempenham 
papel fundamental na fo rmação da imagem corpora l e na 
definição da própria iden t idade p s i cos sexua l da criança. 
Uma maior ou menor m o b i l i d a d e , f l ex ib i l idade , ag i l i dade 
ou autonomia corpora l dependem, em grande pa r t e , da 
quantidade e da qua l idade de expe r i ênc i a s motoras com 
as quais as crianças se depa ram no d ia -a -d ia . 

Na faixa etária de 2 - 4 anos de idade a criança 
encontra-se na fase dos m o v i m e n t o s fundamenta is1 . 
Nessa fase a criança d e s e n v o l v e uma in tensa a t iv idade 
exploratória, por i s so , a quan t idade e a qua l idade das 
ações motoras poss ib i l i t adas pe lo p rofessor , são mui to 
importantes para que ela desenvo lva consc i ênc i a de seu 
corpo e de sua pos ição no mundo . 

Entre 4 - 6 anos de idade as crianças apresen tam um 
melhor domínio corpora l , que lhes pe rmi t e in tensa 



28 

exploração, descober ta de out ros m o v i m e n t o s e 
diversificação das hab i l idades motoras a d q u i r i d a s ; 
preocupam-se com a forma de execução de seus 
movimentos.Os aspectos a serem cons ide rados s ão : 
aquisição das habi l idades fundamenta is e ampl i ação da 
independência e da au tonomia mo to ra s . 

Na faixa dos 4 - 5 anos de idade , as crianças 
encontram-se no estágio e lemen ta r de execução dos 
movimentos fundamentais , onde ocorre a descobe r t a de 
novas formas de ut i l izar as hab i l idades motoras.Através 
de atividades lúdicas começam a organ iza r suas r e l ações 
emocionais; conhecem melhor seu corpo e suas 
possibi l idades; e, ao mesmo t e m p o , c o m p r e e n d e m os 
limites definidos pelos colegas ou pelo adu l to . 

Ao chegar aos 5 - 6 anos de idade , a criança at inge 
um estágio mais maduro de execução das ações m o t o r a s , 
ou seja, é o momento que os mov imen tos constróem 
significado.Aqui, as crianças desenvo lvem noção de 
tempo, espaço, s imul tane idade , r i tmo , c o o p e r a ç ã o , 
interação grupai e tc . 

Quando ensinada e e s t imulada , a criança é capaz de 
fazer o que lhe for ped ido , desde que a a t iv idade seja 
significativa para ela naquele momen to . 

Sempre com o propósito de ins t iga r a consc i ênc i a 
crítica, de desenvolver a au tonomia e r e s p o n s a b i l i d a d e 
nas crianças, o professor deve p lane ja r a t i v idades em que 

1 As fases de desenvolvimento apresentadas neste trabalho seguem a divisão proposta por Gallardo (1998). 
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elas próprias constróem as reg ra s . Ass im, estará 
possibil i tando o for ta lec imento de va lores a s soc iados ao 
respeito às normas do grupo e às diferenças ind iv idua i s , 
à autocrítica e à justiça, à cur ios idade e à c r i a t iv idade 
para propor novas a l te rna t ivas e so luções aos desaf ios 
surgidos. 

Considerando esse propósito de au tonomia , a 
brincadeira, o jogo e a a t iv idade pré-desportiva to rnam-
se meios de construção do conhec imen to sobre a cu l tu ra 
corporal, a ut i l ização do tempo e do espaço, o 
relacionamento in terpessoal , a in tegração de áreas 
curriculares, enfim, sobre o for ta lec imento e a 
estruturação da própria iden t idade . 

II. 1 -A presença do professor de Educação Física no 
Ensino Infantil 

^ 0 profissional de Educação Física t raba lha com uma 
atividade que se diferencia de out ras a t iv idades humanas 
uma vez que, para esse p rof i s s iona l , a v ivênc ia do 
conhecimento é fator de te rminante do ap rend izado e da 
própria elaboração do conhec imento t r a t ado . 

Os conteúdos clássicos da Educação Física são : o 
jogo, o esporte, a dança, a ginástica e as lu ta s .Mas não 
basta que esses conteúdos sejam apenas ens inados , a inda 
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que bem ensinados é prec iso que se l igue de forma 
indissociável a sua s igni f icação humana e soc ia l . 

Outro fator importante está na se l eção do conteúdo; 
é de grande necessidade a o rgan ização e a s i s t ema t i zação 
dos fundamentos em princípios metodológicos, l igados à 
forma como serão t ra tados no currículo, bem como a 
lógica com que serão apresen tados aos a lunos . 
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CAPÍTULO III - M E T O D O L O G I A 

Este trabalho é um es tudo de caso , com ana l i se 
documental. 

Estudo de caso é: 
" Uma caracterização abrangente para 
designar uma diversidade de pesquisas que 
controlam e registram dados de um caso 
particular ou de vários casos a fim de 
organizar um relatório ordenado e crítico 
de uma experiência, ou avaliá-la 
analiticamente, objetivando tomar decisões 
a seu respeito ou propor uma açãp 
transformadora" 

(Ch izzo t t i , 1995, p . 102) 

O caso é tomado como unidade s ign i f i ca t iva de todo e, 
por isso, suficiente tanto para fundamentar um j u l g a m e n t o 
fidedigno quanto propor uma in t e rvenção . É cons ide rado 
também como um marco de referências complexas cond ições 
socioculturais que envolvem uma s i tuação e t an to re t ra ta uma 
realidade quanto revela a mul t ip l i c idade de aspec tos g loba i s , 
presente em uma dada s i tuação. 

O desenvolvimento do estudo de caso supõe t rês fases : 



32 

• Seleção e de l imi tação do caso - a de l imi t ação deve 
precisar os aspectos e os l imi tes do t r aba lho a fim 
de reunir informações sobre um campo específico e 
fazer análises sobre obje tos def in idos a par t i r dos 
quais se possa compreende r uma de t e rminada 
situação. 

• 0 trabalho de campo - visa reuni r e organ iza i>um 
conjunto comprobatório de in fo rmações ; sendo es ta 
documentada através de . qua lquer t ipo db 

filmada. 
• Organização e redação do relatório'- os documen tos 

devem ser reduzidos segundo critérios pré-definidos 
a fim de que se cons t i tuam em dados que 
comprovem as descr ições e as análises do caso .Seu 
objetivo é apresentar as variáveis que envo lvem um 
problema, mostrar sua relevância, situá-lo no 
contexto em que acon tece e indicar as 
possibilidades de ação para modificá-lo. 

Comumente a análise documenta l é def in ida como "um 
conjunto de procedimentos efetuados com o fim de expressar 
o conteúdo de documentos sob formas destinadas a facilitar a 
recuperação da informação " . (Ribe i ro & Cunha , 1990, p . 59) 

Para a realização desse t rabalho foram se l ec ionadas duas 
EMEIs de Casa- Branca, a EMEI "Prof. Ganymedes José 
Santos de Oliveira" e "Prof. Stela Stefanini B a c c i " . P a r a essa 

informação disponível, escr i t a , ora l , g ravada , 
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seleção uti l izei-me de fatores sócio-econômicos e de 
importância municipal em re lação ao número de crianças 
atendidas; a primeira local iza-se no cen t ro da c idade e a tende 
a população de classe social mais favorec ida da c idade , sendo 
que a segunda situa-se no Parque São Pau lo , um ba i r ro de 
classe médio-baixa e baixa da c idade . 

Foram aplicados questionários os quais foram en t r egues 
para serem respondidos em casa e reco lh idos a lguns dias 
depois; destinados às diretoras e p rofessoras de cada uma das 
duas escolas, de visitas para a cole ta de dados e análise dos 
planejamentos educacionais de cada p ro fesso ra . 

Descrição das EMEIs 

• "Prof. Stela Stefanini Bacc i " 

Apresenta um total de 174 crianças, sendo que 56 
delas estão na faixa de 4 anos , 57 na faixa de 5 anos e 
61 na faixa de 6 anos .Div ide - se em 7 c las ses que 
contam com 11 professoras (4 c lasses de período 
integral com 8 professoras , 4 no período da manhã e 4 
no período da tarde; 2 classes no período da manhã 
com 2 professoras, uma em cada período e 1 c lasse no 
período da tarde com 1 p ro fesso ra ) . 
Quanto ao espaço físico, a escola p o s s u e : 
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-1 sala de TV e vídeo (com 1 t e l ev i são e 1 vídeo) 
-lrefeitório 
-1 biblioteca 
-1 sala de apoio (u t i l izada para o descanso dos a lunos , 
com vários colchões) 
-2 parques (os dois com are ia ) 

*com 4 balanças e 2 túneis de c imen to 
*com 2 t repa-trepas - um de made i ra e um de me ta l -

-, 3 balanças de pneus , 2 e sco r r egado re s de made i r a e 
uma grande área gramada em vol ta . 
-1 vestiário de professoras 
-cada sala de aula possue um banhe i ro adap tado com 1 
chuveiro e 2 peças sanitárias. 

• "Prof. Ganymedes José Santos de O l ive i r a " 

Apresenta um total de 299 crianças, sendo que 67 
delas estão na faixa dos 4 anos , 130 na faixa dos 5 
anos e 102 na faixa dos 6 anos .D iv ide - se em 10 
classes que contam com 10 p ro fesso ras (5 c lasses no 
período da manhã com um professora por sala e 5 
classes no período da ta rde com uma professora por 
sala) . 

Quanto ao espaço físico, a esco la pos sue : 
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-1 quadra de c imento grande descobe r t a 
-1 barracão cober to com um mini pa lco 
-2 banheiros infant is ( l f e m i n i n o e 1 mascu l ino ) 

adaptados e com chuveiro 
-5 bancos de madeira (f icam no ba r r acão ) 
-1 parque com are ia , 3 balanças, 2 gangor ra s , 2 

escorregadores, alguns pneus p a r c i a l m e n t e en te r rados 
-1 cozinha 
-1 vestiário de p ro fes so ras . 

Não existe um Proje to Pedagógico e laborado pela 
Secretaria de Educação a ser a c o m p a n h a d o . N a EMEI 
"Prof. Stella Stefanini B a c c i " o pro je to pedagógico é 
elaborado pela própria u n i d a d e , havendo reun iões 
semanais com duração de 1 hora e 40 minu tos pa ra 
discussão sobre o andamento desse projeto.Já na EMEI 
"Ganymedes José" não há um pro je to pedagógico a ser 
acompanhado, as professoras são responsáveis pela 
organização e elaboração de seu p l a n e j a m e n t o . 

Quanto ao nível de e sco l a r i dade , das 11 p rofessoras 
da EMEI "Prof. Stel la Stefanini Bacc i " , 4 de las 
apresentam apenas o 2o grau ( formadas pe lo CEFAM -
Centro de Formação e Aperfeiçoamento do Magistério) e 
7 delas possuem ensino super ior , sendo que 2 são 
formadas em direito pela FEOB (Fundação de Ens ino 
Otávio Bastos - local izada em São João da Boa Vis t a ) , 4 
são formadas em pedagogia pe la FFCL (Facu ldade de 
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Fi losof ia , C iênc ia s e Let ras - loca l i zada em São José do 
Rio Pardo) e 1 formada em ambas as faculdades c i t adas . 
Das 10 p ro fesso ras da EMEI " G a n y m e d e s José", 3 delas 
ap re sen t am apenas o 2o grau (também formadas pe lo 
CEFAM) e 7 p ro fesso ras possuem ens ino supe r io r , sendo 
que 2 delas são fo rmadas em d i re i to pe la FEOB e 5 de las 
são fo rmadas em p e d a g o g i a pe la FFCL. 

Em ambas as EMEIs não há mate r i a l disponível na 
escola para as au las de educação física; as p ro fessoras 
f icam responsáveis em t raze r o que forem usar .As aulas 
de educação física são desenvo lv idas pe las próprias 
pro fe s so ra s , ou seja, não há professor de Educação 
Física nas e sco la s . 
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CAPÍTULO IV - R e s u l t a d o s 

Como não há um p l a n e j a m e n t o em E d u c a ç ã o Física para as 
EMEIs a ser segu ido pe la Sec re t a r i a de Educação ou pe las 
Coordenado ra s Pedagógicas, cada p ro fessora fica sendo 
responsável pe los conteúdos a serem desenvo lv idos com as 
crianças e pe los ob je t ivos a serem alcançados por e s ses . 

Gos t a r i a de de ixar c la ro que nes te t r aba lho p r o p o n h o - m e 
a ana l i sa r e a desc reve r a s i tuação na qual se encon t ra a 
Educação Física na Educação Infant i l no município de Casa 
Branca t endo como base de comparação o Refe renc ia l 
Cur r icu la r N a c i o n a l do ano de 1998, sem ana l i sa r o mesmo . 

Segundo o Refe renc ia l Cur r i cu l a r Nac iona l os p r inc ipa i s 
obje t ivos da Educação Física são : 

• C o n h e c i m e n t o de seu próprio corpo , de seus l imi tes 
e p o t e n c i a l i d a d e s , a u m e n t a n d o e aperfeiçoando gradua lmen te 
o con t ro le de seus próprios m o v i m e n t o s . 

• Ampl i a r as p o s s i b i l i d a d e s exp re s s ivas do próprio 
movimen to . 

Para que esses ob je t ivos se at in jam é necessária a 
ut i l i zação de ges tos e r i tmos corpora i s va r i ados duran te as 
br incade i ras , danças, j o g o s e demais s i tuações de aula ; 
ampliar as p o s s i b i l i d a d e s de manuse io de d i fe ren tes mate r ia i s 
e ob je tos . 

• Res sa l t a a inda a importância de se incorpora r nas 
aulas à exp re s s iv idade e a mobi l idade própria das 
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crianças, ap rop r i a r - s e do un ive r so infant i l , de suas 
b r i n c a d e i r a s , pa ra o maior e n v o l v i m e n t o das 
crianças e para que o mov imen to seja ap rend ido e 
s ign i f i ca t i vo . 

As EMEIs cons t a t am como obje t ivo das aulas de 
m o v i m e n t o os s egu in t e s tópicos: 

• Soc i a l i zação - ent re os próprios alunos e desses 
com a p ro fes so ra 

• A m p l i a ç ã o da capac idade de exp re s são 
• D e s e n v o l v i m e n t o da coo rdenação moto ra geral 
• C o n h e c i m e n t o corpora l 

No Refe renc ia l Cur r i cu l a r Nac iona l os conteúdos "devem 
ser organizados num processo contínuo e integrado que 
envolva múltiplas experiências corporais" (pp . 29, vol . 3 ) ; ou 
seja, as aulas devem ser de senvo lv idas com temas o mais 
var iados possível, sendo que haja uma seqüênc ia pedagógica 
entre uma aula e out ra , que as aulas sejam l igadas ent re s i . 
Devem ser t r a b a l h a d o s e x p l o r a n d o os mais d ive r sos 
repertórios da cu l tu ra co rpora l p resen tes em b r i n c a d e i r a s , 
jogos , danças, a t iv idades e spo r t i va s e out ras práticas soc ia i s , 
nos mais va r i ados espaços físicos e d i ferentes ma te r i a i s . 

A e x p r e s s i v i d a d e co rpora l é um tema t r a t ado com mui ta 
relevância nes te R e f e r e n c i a l . C i t a a dança como meio para 
desenvolvê- la , porém "a aprendizagem da dança pelas 
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crianças não pode estar determinada pela marcação e 
definição de coreografia pelos adultos" (p . 30, vol . 3 , RCN) 

Outro meio para de senvo lve r a expres s iv idade 
corpora l c i tada ser ia o r e c o n h e c i m e n t o p rog re s s ivo do próprio 
corpo através de sua e x p l o r a ç ã o , b r i ncade i r a s , uso de 
espe lhos e a in t e ração com os co l egas . 

Outro t ema r e l evan t e ser ia o equilíbrio e a c o o r d e n a ç ã o , 
que podem ser t r aba lhados através da exp lo ração de d i fe ren tes 
pos tu ras c o r p o r a i s , var iar a mane i r a de des loca r - se no espaço 
(a r r a s t a r - s e , enga t inha r , ro lar , andar , cor rer , sa l ta r e t c ) ; 
m a n i p u l a ç ã o de ma te r i a i s , obje tos e b r inquedos os mais 
d iversos possíveis; u t i l i zação de recursos de des locamen to e 
das hab i l i dades de força, ve loc idade , r e s i s t ênc ia e 
f lex ib i l idade nos j o g o s e b r i n c a d e i r a s ; ampl iação gradua l do 
conhec imen to e con t ro le de seu corpo e de seus m o v i m e n t o s . 

Os conteúdos desenvo lv idos pe las p rofessoras das EMEIs 
são os s e g u i n t e s : 

• O corpo - d e s e n v o l v i m e n t o do e squema corpora l , 
ana l i sando e d i f e renc iando suas características físicas e os 
diversos s egu imen tos co rpo ra i s .A inda em re lação ao corpo 
desenvolvem t r aba lhos com os órgãos do sen t ido . 

• D e s e n v o l v i m e n t o da coo rdenação motora gera l , 
através de j o g o s que envo lvam correr , subir , descer , 
movimenta r - se em r i tmos va r i ados . 

• D e s e n v o l v i m e n t o sócio-cultural e soc i a l i z ação . 
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• A t iv idades desenvo lv idas med ian te as datas 
c o m e m o r a t i v a s ( ca rnava l , festa j u n i n a , fo lc lore e tc , através de 
músicas, b r incade i r a s e danças co reog ra f adas ) . 

• M a n i p u l a ç ã o de ma te r i a i s , ob je tos e 
br inquedos d ive r sos ( jogos de enca ixe , r eco r t e s manua i s , 
a rg i la e massa de mode la r , e m p i l h a r ) . 
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Conc lusão 

Quanto aos ob j e t i vos , as EMEIs s eguem grande par te dos 
tópicos a p o n t a d o s pe lo Refe renc ia l em ques tão (no que diz 
respe i to ao c o n h e c i m e n t o corpora l e con t ro le de seus próprios 
m o v i m e n t o s , manuse io de di feren tes mate r ia i s e obje tos , 
u t i l i zação de b r i n c a d e i r a s , j o g o s e danças var i ados duran te as 
au las ) . Mas fica falho quanto à inco rpo ração nas au las da 
exp re s s iv idade e mob i l i dade próprias das crianças, da 
apropr iação do un ive r so infant i l e de suas b r i n c a d e i r a s . 

No que d iz respe i to aos conteúdos, as EMEIs 
desenvo lvem a lguns dos tópicos levan tados pe lo R e f e r e n c i a l . 
O c o n h e c i m e n t o p r o g r e s s i v o do próprio corpo e a u t i l i zação 
de danças e música como forma de d e s e n v o l v i m e n t o da 
expressão co rpo ra l , f icando em aber to as a t iv idades que 
envolvem as danças, pois não fica c laro se as crianças são 
es t imuladas ou se são subme t ida s apenas a coreogra f i a s 
p ron tas . O equilíbrio e a coo rdenação também são e s t imu lados 
através de d e s l o c a m e n t o no espaço, de m a n i p u l a ç ã o de 
mater ia i s d ive r sos e ampl i ação gradua l de con t ro le e 
conhec imen to co rpora l e seus m o v i m e n t o s . Mas de ixa a 
desejar quan to à o rgan ização seqüencial das au las , à 
seqüênc ia pedagógica ent re as au las e à l igação de conteúdos 
entre uma aula e out ra . Fica c laro que não há um 
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p l a n e j a m e n t o e que os temas de aula são esco lh idos 
a l e a t o r i a m e n t e e não são l igados en t re s i . 

VI . 1-Algumas c o n s i d e r a ç õ e s : 

O mais impor t an te em creches e pré-escolas é o meio 
a m b i e n t e . Ele deve ser descontraído, amoroso , e s t imu lan te , 
que se reconheça criança como criança e ofereçam todos os 
estímulos necessários para o seu d e s e n v o l v i m e n t o in tegra l ; 
estímulos es tes va r i ados e qua l i f i cados . 

As a t i v idades de fundo famil iar , ou seja, a história 
de vida das crianças, devem ser as p r inc ipa i s fontes de 
r ecu r sos , dando aos a lunos an tes de tudo um s ign i f i cado 
a fe t ivo . 

O p r inc ipa l ob je t ivo da pré-escola é ten ta r fazer 
com que a criança cons iga au tonomia e i ndependênc ia do 
adul to em todas as funções básicas que são impor t an te s pa ra 
se v iver em s o c i e d a d e ( a l i m e n t a r - s e , banha r - s e , ves t i r - se , 
l ocomover - se en t re o u t r a s ) . É através das a t iv idades do 
cot id iano e próprias das crianças que as características de 
desenvo lv imen to são a t i ng idas . 

O mais impor t an te pa ra o d e s e n v o l v i m e n t o das 
crianças é o meio ambien te agradável para cada uma das 
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a t iv idades , dado que tudo que ap rendem segue um critério de 
valor . Se j u l g a r pos i t i vo o ap rend i zado será re l evan t e . 
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A N E X O S 



QUESTIONÁRIO 
47 

1- Identificação Pessoal 
N o m e : 
S e x o : F ( ) M ( ) E s t a d o c i v i l : 
F i l i a ç ã o : 

2- Dados profissionais 
F o r m a ç ã o : 2 g r a u ( ) 3 g rau ( ) Ano de c o n c l u s ã o : 
L o c a l : 
T e m p o de e x p e r i ê n c i a p r o f i s s i o n a l : 
T r a b a l h o s a n t e r i o r e s : 
C u r s o s R e a l i z a d o s ( r e c i c l a g e m ) : 

3- Exercícios profissionais 
P l a n e j a m e n t o das a u l a s : 

O p ç õ e s : ( ) s e m a n a l ( ) m e n s a l ( ) b i m e s t r a l ( ) 
s e m e s t r a l 

( ) anua l 
A u t o r e s de Base Pedagógica: 
Há P r o j e t o Pedagógico a ser a c o m p a n h a d o ? ( ) s im ( ) não 
C a s o e x i s t a , é e l a b o r a d a p e l a s e c r e t a r i a ou cada u n i d a d e 
d e t e r m i n a o seu próprio P r o j e t o ? 

Há p e r i o d i c i d a d e ? ( R e u n i õ e s do H T P ) Q u a n d o ? Q u e c a r g a 
horária? . . . . 
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O que o r i e n t a as a t i v i d a d e s m o t o r a s ? 

Q u a i s o s o b j e t i v o s d e s s a s a u l a s ? 
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Coleta de dados 

I- T o t a l de crianças por fa ixa etária 
4 a n o s : 
5 a n o s : 
6 a n o s : 

I I - T o t a l de crianças na E s c o l a de E d u c a ç ã o I n f a n t i l : 

I I I - Número de c l a s s e s : 

IV- Número de p r o f e s s o r a s 
Período m a t u t i n o : 
Período v e s p e r t i n o : 

V- Há p r o f e s s o r de E d u c a ç ã o Física? 

V I - Há q u a n t o t e m p o r e v i g o r a e s t e p r o c e s s o a t u a l ? 

O b s e r v a ç õ e s : 
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O b s e r v a ç ã o : Diagnóstico Geral 

Espaço Físico: 
Espaços E s t a d o de C o n s e r v a ç ã o 

M a t e r i a i s Disponíveis: 
M a t e r i a l Q u a n t i d a d e E s t a d o de C o n s e r v a ç ã o 
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E s t a t u t o da Criança e do A d o l e s c e n t e - E C A . 

TítuloII - D o s D i r e i t o s F u n d a m e n t a i s : 

Capítulo I - Do d i r e i t o à v i d a e à saúde; 
Capítulo II - Do d i r e i t o à l i b e r d a d e , ao r e s p e i t o e à d i g n i d a d e ; 
Capítulo III - Do d i r e i t o à c o n v i v ê n c i a f ami l i a r e comunitária; 
Capítulo IV - Do d i r e i t o à E d u c a ç ã o , à c u l t u r a , ao e s p o r t e e ao 
l a z e r ; 
Capítulo V - Do d i r e i t o à p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o e à p r o t e ç ã o no 
t r a b a l h o . 
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